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íT cÕrrÊiÃ
DE ALMEIDA

A  morte de Christo

Não obstante ser esperada a cada instan, 
te a noticia da morte d’este illnstre sacer. 
dote minçiro, porque o seu estado de saúde 
de um tempo a esta parte se aggravara dia 
a dia, e sciencia sentia-se puzilanime ante 
a maroha de molestia que oeifava aquella 
vida ainda a pouco tão vigorosa, causou- 
nos a mais profunda magua e o mais vivo 
pezar, a leitura de am laconioo telegram- 
ma, que nos communicava o seu passamen. 
to, lá na sua velha e amada Barbaoena.

Não conheciamos pessoalmente o eximio 
poeta satyricp, que com um^ verve inexe- 
divel e um talento másculo, apreciava os 
factos do Brazil republicano; isto ó : quan­
do o conhecemos em 1893, em nossa viagem 
pelo Estado Mineiro, como não fossemos a 
elle apresentados, não entretivemos relação 
alguma de am izade; porem, mais tarde, 
por meio de amiudada correspondencia, em 
que tratamos de assumptos politicos, tra‘ 
vamos relações de amizade a mais amistosa 
possivel; recebendo do velho sacerdote as 
mais cordeaes provas d’essa amizade.

Uma das carta ultimas que dirigimos a el‘ 
le, foi sobre motivo de certa aotualidade poli" 
tica, e de muita importanoia para o Paiz, 
e que no nosso modo de ver, pelo optimis­
mo republicano, e talvez um pouco de 
ignorancia sobre as coisas e os homens, nos 
parecia cor de rosa ; respondeu-nos elle 
uma longa carta, na qual. em clara expo­
sição de factos historíeos de paizes adianta­
dos da Europa latina e saxonia, taxava-nos 
de creanças, porque não divisávamos no 
futuro a não ser flores; e a provisão con. 
tida nessas linhas, veio realizar-se dentro 
em pouco tempo ; e. rematava elle então a 
sua missiva com estas p a l a v r a s Creança !

Quando em teus hombros pecarem os 
annos que pe jam  hoje sobre os meus, 
quando a experiencia  te f i je r  ver as coi­
sas pelo que são e não pelo que parecem  I 
fe r f p e n s a r f c m  diversam enteè e com o'

Depois de percorrer o lugubre scenario 
Do soffrimento atroz, com tanta mansidão 
Sellando com seu sangue—a nossa redempção- 
O grande Nazareno expira no Cal vario 1

Abala se, estremece o espaço planetario... 
Espantam-se os Judeus ! Enorme confusão 1 
Desfaz-se o vóo do templo 1 Horrivel maldição 
Atira sobre a terra um crepe funerário !...

Dyonisio, o areopagita, estando no momento 
Bem longe da Judóa, emitte um pensamento, 
Que prova de Jesus a divinal grandeza :

Concentra-se em si mesmo e diz em tom profundo 
«Ou some-se no cahos a machina do munde,
Ou morre numa Cruz o Rei da Natureza 1...»

S antos SOBRINHO.

M ATER
Deixa que suba ató ao nicho estrellejado 
Desse teu coração, para sentir ainda 
O balsamo da Fó, a claridade infinda 
Do teu maior afíecto e maternal cuidado.

Que a luz quó tem o beijo azul de um filho amado.
Eterna reproduza a transparente e linda 
Manhã d’almo sorrir, que a lagrima não finda 
E não teve jamais a nevoa de um pecoado.

Para as ingratidões e para as grandes maguas 
Sobre minh'alma emfim, docemente desagúas.
O affluente da luz immaoula da Prece.

E tua bençam, mãe, num  fulgor dunca visto,
—Cirio Pasooal do Amor—a alma do Christo,
Em astros de virtude, eterna resplandece.

R i c a r d o  d e  ALBUQUERQUE.

eu hoje, dirás :— Is to  não p res ta  para  
nada !

E ó por estas suas Jicções, pelo muito 
que admiravamos o eximio poeta e sacer­
dote, que não podemos deixar de manifes 
tar a nossa dor profunda, pelo seu passa­
mento ; e, sobre a campa que recebeu os 
seus despojos venerandos, desfolhamos uma 
sentida saudade.

O (D iário  ‘Popular de ant'hontem. refe­
rindo se a esse acontecimento, assim fallou :

A poesia riacional acaba de perder um 
de seus vultos ms is eminentes, um dos que 
mais a honravam, dentro e fóra de sua 
patria: o padre José Joaquim Corrêa da 
Almeida, o Tolentino brazileiro, como se 
lhe pode chamar com inteira justiça á sua 
extraordinaria veia satyrica, ao seu estylo 
leve e gracioso, à espontaneidade com que 
escrevia, de par com um vernaoulismo in- 
peccavel.

Não cabe nos estreitos limites de uma 
notioia a biographia desse bom velhinho, 
que, em plena lucidez de espirito, falleoeu 
hontem em Barbacena, Minas, sua terra 
natal, quasi aos 86 annos de edade, poi8 
naspeu a <4 de setembro do anno vinte», 
do «século das luzes», naquella «formosa e 
fresca Barbaoena» como elle mesmo o diz, 
em um de seus admiraveis sonetos.

A obra poética do padre Correia de Al­
meida ó das mais copiosas que conhecemos : 
condensa se em 20 volumes de poesia e um 
©m prosa—«Noticia historia sobre a cidade

e município d© Barbacena», que lhe valetz 
o honroso titulo de membro do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro.

Os de poesia são : S a ty r a s  e epigram m as  
em sete volum es; A Republica dos Tolos, 
poema, em um volume ; Soneto  e Soneti- 
nho, em dois volumes ; Sensaborias m e tr r  
cas e versos p iég a s , em dois volume* ; 
D ecrepitude metromaniaca, ‘Producçoes da 
caducidade, Puerilidades de um macrobio , 
D estam patorio rimados, oMarasmos sen il e  
Rabegcm  inadherente, todos em um vo* 
lume.

D e qualquer deste livros, o ultimo, es- 
oripto ha pouoo mezes, reçuma a grande 
vitalidade intellectual de um oerebro fe ­
cundo, tão grande mesmo que, quem lhes 
não conhecesse o auotor, magro, alto, our* 
vado pela velhice, mas sempre humorístico 
no trato e na palestra, alma aberta a todog 
os sentimentos nobres, caracter sem jaça 
de uma notável regidez de prinoipios reli! 
giosos e politicos, diria tratar-se de um 
moço.

A individualidade politica do padre Cor­
rêa de Almeida não ó das que nascem e 
morrem no circulo das sympathias que 
porventura despertam ; define uma época 
literaria e uma escola, emparelhando se com 
a de Gregorio de Mattos.

E de como isto sôa verdade, melhor do 
que nós falarão Camillo Castello Branco, 
que lhe registra o noTié de Concionôi^ò, I 
chamando-lhe enjditç e fluo observador, e i

»

o visconde de Castilho, o notável olassico 
portuguez, que n '0  Correio N acional, de 
Lisboa, já extincto, publicou as seguintes 
linhas a seu respeito :

«Todos os estudiosos conhecem e apreci* 
am, no muito que valle, o nome do revd. 
Padre José Joaquim Corrêa de Almeida, 
®scriptor Tolentiniano, correcto e cheio de 
estro.

Ha largos annos que os echos da impren­
sa repetem as numerosas producções deste 
poeta, e os críticos de quem e além-mar 
são unanimes em tecer ao auctor o maior 
elogio.

Com effeito, na longa lista das produc* 
ções do padre Corrêa, ha de sobra em que 
possa fundar-se uma reputação de bom 
cultor das Musas.

Crendo na melhor escola, humorista dis­
tinto, ex-professor d© sucoessivas gerações, 
observador perspicaz, possue esse poeta 
o condão de alegrar os animos com bellas 
°arioaturas impessoaes, que são de todos 
os tempos.

Vernáculo no dizer, como Tolentino ; oor- 
receo e harmonioso no verso, como Boileau • 
fino e engraçado no epigramma, como 
Piron, e, muita vez, energioo e desapiedado, 
como Juvenal, póde ufanar se de incutir 
vida aos seus. escriptos, muitos dos quaeg 
retratam com bellas côres o modo de ser 
da sociedade brazileira, que elle atravessa.

Cariturar ó sempre diíficil. exige uma 
graça especia l; mas caricaturar typos, ge* 
neralidades sociaes. ó bem mais difficil e 
apreciável do que limitar-se a exhibir os 
defeitos physicos peculiares a tal ou taj 
personagem.»

Estes justos conceitos bastam para per­
petuar, nos archivos da poesia portugueza 
e brazileira, o nome do padre Corrêa de 
Almeida, que deixa, aiém disso, entre todos 
aquelles que o conheciam de perto, que 
lhe sentiam a suggestão do talento, dá 
bondade e das virtudes qua lhe auréola- 
vam as cans venerandas, saudosissima me 
moria.»

Semana Santa
Não sendo possivel  r e a l i s a r em -s e  no 

p r e sen te  anno,  iodos os aclos da S e m a ­
na S a a m ,  e nara que  esses  dias não 
passem despercebidos de lodo, f a r - s e -  
ha o seguinte  :

HONTEM— A’s 7 1/2 da larde,  bouv« 
exposição do Se nh o r  dos Pas­
sos,  na igreja do Carmo.

HOJE.  —A’s 10 horas da manhã ,  missa 
na igreja do Carmo,  celebran* 
do-a o Rvdmo,  Vigário da Pa -  
rochia,  Padre  Eliziario de C» 
Barros .

A’s 5 horas da tarde,  sah i -  
rá da mesma  igreja ,  a tocante 
procissão dos dos Passos,  que 
pe r co r r e r á  as rua s  do Carmo,  
Direi ta e Palma.

Passo l — Em casa do coronel  Antonio 
de Almeida Sampaio,  a  rua 
do Carmo,  n . 18.

Passo I I — Em  casa do sr .  Luiz Gonza­
ga Novelli ,  no largo da Matriz,  
n.  18 ; onde d a r - s e  ha o e n c o ­
ntro,  p r egando o s e rmão de 
encQptro o i l lus t re  orador*
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o Rvdmo .  Padre  Miguel No- 
guera ,  S. J.

Passo I I I — Em casa de Jo sé  Xavier  da 
Costa,  a rua Direi ta,  n.  18.

Passo I V — Em casa do s enho r  João 
Carlos Xavier ,  a rua da P a l ­
ma,  n.  20.

Passo V—  Em casa do s enho r  Adolpho 
Magalhães,  a rua da Palma,  
n .  23.

Passo V I— Em casa do s enho r  Laiz  
de Paula  Leite,  a rua da P a l ­
ma,n .  74.

Passo V II— Na igreja do Ca rm o—Cal 
vario ; h avendo s ermão pelo 
no t a r e i  o rador  sagrado,  Rvd.  
Padre  Azevedo,  S .  J.

Dia 46— A’s 10 hora»,  missa e d i s t r i ­
buição de ramos  na igreja 
Matriz.

A’s 5 horas  da tarde.  s aV rá  
da igreja do Carmo,  a proeis  
são de T r iumph  ». q i* p e i -  
co r r e r áá s  ruas do Co umercio ,  
Direi ta e Carmo.

D ia 4 9 — A’s 0 h*»ras d* U rde ,  ox e r -  
cicio da V ia~Sacra, na  igreja 
M>ariz.

Dia 2  * — M -s t c t n t i i t  ás 10 horas ,  
na igreja M . m z ;  procissão 
du Deposi to e car.to do Pa / i -  
ge L in g u a ; e exposição do 
Sant i ss imo.

A’s 7 1 /2  da tarde,  oíficio 
de Tróvas e a sol emnidade do 
do Lava-pós ,  na Matriz.

Dia 2 4 — A’s 9 ho ra s  mi ssa  dos Pre- 
sant if icados,  e adoração da 
Cruz.  na Matriz.

A’s 7 1/2,  sahi rá  da Matriz,  
a procissão de Ente rro do S e ­
nho r,  pe rcor r endo as ruas  do 
Commerc io ,  Direita e Carmo.

A’s 9 horas ,  sahi rá  da i gr e ­
ja do Carmo,  a s egunda  p r o ­
cissão de En te r ro ,  p e r c o r r en ­
do as ruas  da Palma,  Direita,  
e Carmo.

Dia 2 2 — A’s 9 horas ,  bençam do fogo 
novo,  canto da» propheci as ,  
bençam da pia bapt i smal ,  e 
do Cyrio Paschoal  e em se 
guida,  missa cantada.

As 6 horas  da tarde a s o ­
l emnidade  da coroação de N. 
Senho ra ,  na igreja  dõ Carmo.

Dta  2 3 — As 4 1/2 da mauhã ,  sahi rá  da 
igreja  Matriz,  a procissão da 
Ressure ição,  e a ent r ada h a ­
verá missa r es ada .
A commis são pede para  os 
actos ex t ernos ,  o maior  n u m e ­
ro possível  de anjos,  e bem 
ass im aos morado re s  das ruas 
da Palma,  Carmo,  Direi ta e 
Commercio ,  pa ra  que  i l lumi 
nem as f r entes  de suas casas 
na noite de 21, sexta feira 
santa.

Tocará  nas  procissões do 
Carmo a corporação musical  
« Independenc i a  Tr in t a  de O u ­
tubro  )) e uas da Matriz a 
«Treze de Março».

Noticiário
«A C ID A D E  D E  Y T U »

O S r .  Dario Chagas,  adqui r io  as oííi 
cinas em que é  impres so este  jornal ,  e 
mui to breve a ssumir á  a sua redacção 
ap r e sen t ando  prograrama.
V IL L A  XO V A

Voltamos hoje de novo t ra tar  deste 
ba i r ro  ; r eedi tando o nosso  appel lo ao 
Dr .  Delegado de Policia,  sob re  o post 
policial da Villa Nova.

Na noite de qu ima  feira u t i m a ,  err 
quan to  o sr. Fe r r ucm ,  ostab - l e c l o  n 
p ro longamento  da rua da Misericor  li t 
foi com sua farailia as«i>tir o especta  
culo da  Companhia C a n i e h r i a ,  au lazes 
gatuno« a r ro mba ram  urna das portas do 
seu  e fa b “ ee i í oc i i u ,  e der am b isca 
m nueiosa  *a casa,  r esolvendo -se  a p e -  
n i s  a lev r a lgumas  j ias da esposa 
dVquel le  senho r ,  porque o dhihe i ro  que 
havia ,  elle levára ao lheat ro,  talvez 
p r evendo  tão i nnoppo r tuna  visi ta.
T IIE  A T R O

Por  absoluta  falta de tempo,  só no 
prox imo num er o  dar emos  a r es enha  do 
espect áculo  de quint a - fe i r a ,  e de hon 
t em.

Hoje,  g r ande espectáculo,  em b e n e -  
gcio dos actores  Prado e F re i re ,  com

uma bonita opereta .
Ao lheat ro.

C IR C O  A M E R IC A X O
Visitou nos o secre tar i o da c o m p a ­

nhia  Circo A m erica n o , que  deve  e s t r e a r  
na próxima semana ,  no largo do Car­
mo.

Gratos .

Fe lic itações d ’ «A CIDADE))

-—Festejou hon tem o seu  tercei ro 
annive r sa r i o  O T im , filho do nosso 
companhe i ro  de t rabalhos ,  F. Cintra.

X O M IX A T A  d a s  p e s s o a s  q u e  
«levem  fa z e r  a  g u a r d a  d e  h o n r a  
io  S . 8 . S a c r a m e n t o  n a  Q u in ta  e  

S r x t a  f e ir a  S a n ta .

QUINTA FEIRA SANTA

D e 1 2  a  1 h o r a  d a  ta r d e

José Fel iciano Mendes 
Loureuço Xavjer  de Almeida Bueno 
Dr. José de Paula  Lei te 
Joaquim de Almeida Mattos

D e 1 á s  2

Luiz Gonzaga Novelli  
ígnacio Bueno de Negrei ros  
Ricardo Pinto de Oliveira 
Tr is tão Mar iano da Costa

D e 2  á s  3

Dr. José Leite Pinhe i ro  
Dr. Luiz Gabriel  de S. Frei tas  
João Antuuas  de Almeida 
Jos ino  Carnei ro

D e 3  á s  4

Dr. Augusto Cesar  de Barros Cruz 
Porc ino de Camargo Couto 
Dr. José  í gnacio da Fonseca 
Arl indo Lopes

D e 4  á s  5

João de Souza Medei ros 
José Maria Alves 
Dr. Manoel  Maria Bueno  
/ oão  Grisolia

D e 5  á s  6

Luiz de Paula  Leite 
Autoniuo Carlos de Camargo Teixei ra  
Dr .  Graciauo Geribel lo 
Fel ippe Bauer

D e  6  á s  7

José Bueno
Antooio de Almeida Sampaio
Adolpho Bauer
Antonio de Frei tas  P inho

D e 7  á s  8

Vicente Fe r r e i r a  de Campos 
Marcolino de Camargo 
Arist ides Bi t tencour t  
Antonio de Campos Botelho

D e 8  á s  9

Carlos de Souza  Fre i tas  
Adol{ h > Galvão 
Fe rnando  Dias Fer raz  
Carlos Grel let

D e 9  á s  1 0

Antonio Galvão de Almeida Sobr inho  
Autorno Franci sco  de Paula  L i i l e  
AlfreJo G eilet 
Fraucel l ino Cintra

D e IO  á s  I I

poào Baptista Fer r e i ra  Cardôso 
Carlos Grel let  Junior  
José Carlos Mart ins 
Antonio Fel ix de Olivei ra

D e 1 1  á s  1 2

Antonio Joaquim Fre i re  
Joaquim Antonio da Silva 
Augusto Fer r az  de Sampaio 
Maapel  f i steves Rodrigues

SEXTA FEIRA SANTA

D e 1 2  á  1 h o r a  d a  m a n h ã

José l ldefonso de Carvalho Oliveira 
Antonio de Paula  Leite de Bar ros  
Franci sco  Vicente de Campos 
João José de Andrade

D e 1 á s  2  d a  m a n h ã

Joaquim  Dias Galvão 
José Balduino do Amaral  
João do Amaral  Duarte  
Domingos Nobre

D e 2  á s  3

Oscar  Toledo 
Pedro  de Paul a  Leite 
Bento Pires  
Caetano Munera i t i

R c  3  á s  4

M noel de Paula Lei te de Barros 
Joaqu im Manoel  da Fonseca  
Luiz de Araújo 
Justí de Arruda

L-e 4  á s  5

Manoel Martins de Mello 
Carlos Chaves 
Franc isco P inhe i ro  
Alberto de B.  Mello

D e 5  á s  6

Belarmíno R. de Souza 
Evar is to  Galvão 
Caetano larussi  
Luiz M. da Luz Cintra

D e 6  á s  7

Fel ippe Corrêa Leite 
Franci sco  Bre nh a  Ribei jo  
Joaquim José de Araújo 
José Victorio de Quadros

D e 7  á s  8

Franci sco  Corrêa Galvão 
Dr.  Franci sco  de Mesquita Barros 
João Carlos Xavier  
Alfredo Ribei ro

D e 8  á s  9

Barão do Ytahym
Franci sco  de Paula Leite de Cam ¿rgo 
Fraucisco Antonio do Nascimento 
João Pery de Sampaio

D e 9  á s  1 0

Hermogenes  Brenha  Ribeiro 
Sebast ião de C. Bueno 
José Pessoa 
Leopoldo de P inna

D e  1 0  á s  1 1

índalecio de Camargo Penteado 
João Leite de Camargo 
José Joaquim de Almeida 
J e s umo  Bueno .

A V IS O

As pessoas ac ima nomeadas ,  p ed e - s e  
obse rva rem o horár io,  para boa o rdem.

Os I rmãos do Sohlissi rao.  são convi-  
lü-ios, para  no Domingo pe Ramos,  vi 

rem á Matriz ass is t i r  á missa conventua l  
as 10 horas  para r e ceb e r em  a pa lma e 
compa rece r em aos mais  actos da Sema  
ua Santa .

C o m u t o  ¡o da i r mandade  do S.  S .
V \x, 8  J e  A l r i 1 d e  1 9 0 5

L u i z  G o n z a g a  N o v e l l i .

Secção Livre
C O M R A M I1A  Y T U A X A  

cFO U Ç A  E L U Z »
De ordem da Direcloria convido o» 

snrs .  accionis tas  á r e u n i r e m - s e  em as 
semb léa  geral  ex l r ao rd inar ia  no dia 16 
de Abril  p .  f. ao meio dia,  no e s c r i p ­
torio da Companh ia  ao Largo da Ma tr iz  
n 17.

Ytú 30 de Março de 1905.
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s  

Pres iden t e

Aviso
O abaixo ass ignado tendo a r r endado  

de D.  Izol ina Bueno de  Camargo a cha- 
cara  denominada  «Montei ro»,  p revine  
aos morado re s  vis inhos á mesma ;  ás 
demai s pessoas a qu em de i n t e r esse  
possa ser ,  pr i nc ipa lmente  aquel les  que  
tem animaos  nos pastos  da dita chaca-  
ra,  que  do dia l  de Abril  em diante ,  á 
n inguém será  consent ido  sol tar  ali a n i ­
maos ou ut i l i sar- se  dos campos e m a l ­
tas da refer ida chaca ra ,  sem o seu con ­
sen t imen to  será  posto fora dos pastos.

Par a  que  n inguém al legue ignorancia  
faço publico o p r e sen te  aviso.

Ytú, 28 de Março de 1905.
A lb e r to  d e  A lm e id a  G o m es.

A o  C o m m e r c i o
O abaixo ass ignado oommunica  que 

nes ta  da ' a  vendeu a sua loja de  fazendas 
aos S r s .  Gomes & R och i ,  negociantes  
aqui  estabelecidos,  l ivre e de s em b a r a ­
çada de quesq ue r  responsabi l idade .  Ou-  
[ifc) sim, declara nada  dever  a pessoa  
algu na,

Viu.  7 de Abril de 1905.
J o a q u im  V ic to r in o  d e  T o le d o .

G R U P O  E S C O L A R  
« Dr. C e z a r io  A lo tta  »

Para conhec imen to  dos i n t e r essados ,  
faço publico que  as aulas des te  Grupo,  
r e ab r em -s e  s ex ta - fe i r a  14 do co r r en t e ,  
devendo todos a lumnos  mat r i culados  
ap re sen t a r em se n ’esse dia,  para  t e r e m  
a preferencia  de lugares .

O D i r ec tor—A n d r è  d e  A lc k m in .
Ytú,  8 de Abril  de 1905.

Editaes
C o r r e iç ã o

De o rdem do Cidadão In t end en t e  Mu­
nicipal ,  e tc .

Communico aos i nt eressados ,  que  no 
dia 13 do cor r en te  mez de Abril ,  vou 
p roceder  a correição re fe ren t e  ao 1o. 
s emes t r e ,  afim de verificar se são ob ­
servadas  as Pos tura s  Municipaes,  i n ­
co rr endo  nas penas  da lei, todos a q u e l ­
les que  es t i ver em de encon tro  as mes ­
mas posturas .  E para const ar  faço o 
p re - en te  edital,  que  vae publicado pelos 
jo rnaes  Iocaes.

Ym, 7 de ¿ b r i l  de 1905.
O Fiscal.

C o lla í in o  d e  S o u z a  F r e ir e  .

C o le c to r ia  F e d e r a l
De ordem do snr .  CoRector,  h ç o  

sc i ente  que  ja  se acham n ’esla r epa r t i ­
ção os sellos de 50 e 100 reis,  pa^a a 
sel lagem de garrafas  de vinhos ext r an-  
geiros ; sendo a 1* taxa de 50 reis  por  
gar r aía  até 14° (grãos) de alcool e a 2® 
taxa de 100 reis  por  garraía,  para  mais  
de 14° (gráos).

Communico aos in t eressados  que  fica 
marcado o prazo de 30 dias,  a conta r  
d ’esta  data,  para  a requisição das es ­
tampilhas,  para a sel lagem das garrafas 
ex is tent es -nos  stoks  de suas  casas com-  
merciaes ,  devendo ,  para  a requisição,  
ap r e s en t a r  seus pedidos em duas guias 
iguaes,  a esta col lector ia,  depois de 
verificada a relação do pedido pelo a g e n ­
te fiscal.

A infracção d’este r egu l amen to  está 
sujeita ás penas  do dec.  n0 3022 de 26 
de Março de 1900 na parte que  lhe for 
applica vel.

Collectoria Federal  em Ftú em 27 de 
Março de 19J5.

O Escrivão 
H u m b e r t o  S o u z a  G e r i b e l l o .

Expediente
Chamamos a a t tenção dos nossos lei 

tores e ass ignautes ,  para  o novo expe ­
diente  d ’esta lolha,  que  vae pnblicado 
no lugar compet ent e ,  no qual  se fez 
pequena  al teração.

—> <—

Annuncios 
B rev em e n te !
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Circo Americano
Largo do Carmo

CO C H EIRA

Grande Companhia eques- 
tre, g-ymnastica e de varieda­
des—Empreza

Direcção— Caldillo Pinto
Quinta feira estréa da Com  

panhia com  a grande panto 
m im a

Érn

J 1 E

SE
Alberto de Oliveira Assis

Par t ic ipo ao publ i co  e aos meus  í r eg .n ze s  que  mu lei me  para a i rgo do 
Bom Je sus  n .  ÔI,  e que  a minha cochei ra  p n -o - i  p i r a  o largo do S .  Frauci sco,  
onde prompti fico rae a a nd e r  a qualqu *»* e h i m d o .  e a r i a 11 ho ra .

Casas á Venda
Vende - se  quat ro  casas  na Vi 11a do 

Sal to,  es t ando ellas hoje  comp le t amen te  
rect i í icadas a qua t ro  mezes ,  sendo uma 
na esqu ina  no largo da Maniz,  com 
commodos  suíf iciente p a r i  farail ia e ne 
gocio,  cam um t e r r en o  no mes mo  largo 
de 20 me t ros ,  com muros  de ti jollos,  
um exce l lente  poço calçado,  que  forne 
ce agua para  todas ; sendo ou t r a i  trez 
descendo  para  uma  das fabr icas  de teci 
i o s  com commodos suff iciente para  
operár ios ,  que m p re t en de r ,  de ri j a  se a 
Fe rnan do  Dias Fer r az ,  em  Ytú.

CAMAROTES-15.000-CADEIRA--3.000 
GERAL-1,000 NÃO HA MEIAS ENTRADAS

A Empreza.

O ALBUM
de Nossa Sen ho ra  ApparecMa,  homena ge m íos d iocesanos  de  
São Paulo á Virgem Appirec ida ,  mos t rando  em palavras  e e s ­
tampas  os subl imes acont ec imentos  da coroação de Nossa S e ­
nhora ,  no dia 8 de Se t embro  de 1901, con t r ibu indo  de modo 
digní ss imo para perpe tua r  a i  scenas  d ’aquel la sol emn idade ,  
vende se na papelar ia  e l ivrar ia de Augusta Mehl raano

PELO PREÇO DE RS.  3$000 o exempla r  
MAIS FINO » » 5$000 »

NB. O pruducto des te  t rabalho,  r eve r t e r á  em beaeí ic io  das 
Festa jubi lares  da Cathedra l ,  da Obra das Vocações eccles ias t icas  
e da cons t rucção da Matriz do B raz.

Casa
Vende-se a casa n .  85 à r ua  da 

Palma,  que  faz f r ente  ao Collegio do 
Patrocinio,  e t r ac t a- s e  com Fe rnando  
Dia» Ferraz ,  á rua do Commerc io  n .  
173.

Preseryatiyo contra C opclL O e
D o s  D o u to r e s

TU.  P E C K O T T e  GUSTAVO P E CK 3T T.

Chegou na Pha rmac i a  S.  Jo - è ,  
de Pe r e i r a  Mendes A F i l ho .

Ao Publico
Vende se fnmo supe r ior  Rio das Pe­

dras ,  á 6$000,  o kilo.  Milho b r anco  oi 
amarel lo ,  a 3$000,  53 liiros,  Caixa de 
velas bras i le i ras  31$000,  maço 1.303,  
mant eiga  nacional  super ior  a 4$0ÜU. o 
kilo,  e vende-se tambern no picado,  a 
s aber  estes  preços  è só pelo modo s e ­
guinte ,  que  ó dá cá e toma lá.

F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

D E

Guilherme B ernard i & Comp
a

L a r g o d o  C o l l e g i o  de  S. Luiz  n. 1 7 6  
( S O B R A D O )

Este estabelec imento industr ial ,  a ch an d o - se  montado com todos 
os mais roodarnos aper f e içoamentos ,  a c h a - s e  habil i tado a apror aptar  com 
toda a pres teza,  acceio e modicidade era preços,  toda e qua lque r  q u a ­
lidade de massas  a l iment ic iaes ,  sob enco ram en da ;  tendo tambera em 
depoztlo,  variado so r l imento  d’esses  productoa .

— VÈR PA1U  CRER—
Y T U ’

£
í

AB¥GGAB9 
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Ücnlição das crianças
NENHUM R E M E D I Ü  HA QUE SE C O M ­

P A R E  COM A

M A T R I C A R Í Ã
DE

F .  D U T U A

M a  + n V í m a  E’ r8cei lf td* Peloa mais  
J J f i a i r i v à u a  distineÉ0 e concei tuado!

c l i n i c o s  d o  B r a a i l .

+  N s o i o n a c *  e  e s t r a n h e i -
f0S u s a i n - ü * i t  e r a  s u a i  
e u s a s p a r a  *eu?fi lhinhos.  

W a + ímV s w s  Sempre  p oduz effeilo 
gaa;uro aHdtíntiçã0>

M atrieirli
E ’ w co m m en d a d a  p®« 

w= *  to t o s  que a usara desde
o n o b r e  a t è  r i c o .

T i m  f c i i i  eioqríadst p « -
, ' l a t r . c ^ a b  jVrMei  d -  t o J ; o

n-«í i ! .
J á  é  u s a d a  e n  todo» 

• A . J . M t W r t  1  «a  E s t  id i*a B r t t3 i l  
e u j  ext i  reirç 

E ’ u m  re f io  d« r e ­
conhec ida  elficaeia a 
v a l o r .

+ D ô Po i s  d a  d e s c o b e r t a
de3t0 r0fnedio uá0 mord 
r em mai s raeniuoB da 
deutiçáo.

Matricaria „Q:10m u°ar nma vez

Matricaria

nunca mai s de ixa  
t e l -a e n c a s a

de

f t

£

Advoga no civil, oommeroial •  

criminal, tanto neata cidade d« 

Ytú, como em Cabreúva, Inda- 

yatuba, e Salto.

Residejicia—B ua da Falou» 39 A 

YTU'

Matricaria E' faiíil de Bpplicar por-quo as cr ianças u sam 
sem repugnanc i a .  

INVENTOR K FABRICAN TE F . D U T R V  
RuaVi#ira de Carvalho n. 1 0 —S . P a u l o

Vende-se em todas as p h a r -  
m  acias eD ro¿ a r ias  do B ra z i l

Sit io  a V e n d a

Parteira
Caniati Hen r iquet t a  par t e i r a  de I a 

classe formada pela Unive rs idade  de 
Padua,  com 14 annos de praot ica l endo  
duran t e  3 annos servido como I a p a r ­
tei ra na Maternidade Veneza,  e fal lando 
o por tuguez  está a despos ição do publico 
des t a  cidade,  a i t endendo  chama dos  a 
qualquer  hora  do dia 6 da noite.

Resideuci a actual  : Rua de San t a  R i ­
ta n.  28 A.

V n le se o s ro  denom ina lo d« 
Braga  de te mmncip io  que  foi p r . p r i -  
ed 1 1 ile Luiz Be lem e .

O si t io possiie optinQAS t er r as  d« 
cul tura  aguadas e boas pas t agens ,  boa 
casa para  morada ,  paiol e mais  d e p e n -  
!en i i s  neces sá r i a s .

O mot ivo da venda é por  seu p r o -  
p o i e u r io  nâo mor a r  n ’esta c idade ,  t  
não poder  ii.rigil o pe s so a lm en t e .

Para  me lho r  i nformação,  com Josin© 
Carneiro,  (Hotel  do Braz),  n ’esta c idade  
on com o seu p rop r i e t á r io  Manoel  d© 
Lago (A’ Paul icóa do Lago),  em P i r a c i ­
caba.

J o s in o  C a r n e ir o .

P A T O  R A T O
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4kcabou-se a crise
I
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proprietário 'desta „casa participa â , su a  numerosa freguézia e ao publico em gerai, 

que para facilitar o balanço de fim de anno, e a vista £do seu colossal sortimento, 
resolveu vender por preço excepcionas ennnca vistos n’esta cidade, todo o seu immenso stock, pelõ qn® 
chama’ attenção de todos osjque tiverem de fazer compras e convida-os a visitarem o seu estabelecimento 

commercial, onde encontrarão tudo por preços realmente vantajosos,

<*h
ê

fO*

Î

I
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yV°

Poderão e ffeo tua r os seus in n u m e ro s  freguezes, em Fazendas, A rm a r in h o s ,  Modas, Confecções,

Roupas b ra n ca s  p a ra  hom ens  e senhoras, Carçados, Chapéus de só i e cabeça, Objectos  J de phan-
# ,  * ■' ' ' ' \

tas ia, M ach inas  de cos tu ra , e tc.

A I N D A  M A I S
Aecresce que es te  gra n d e  EMPORIO YTUANO exp orá  a venda DIVERSOS 

SALDOS de o p tfm a s  m erca d o r ia s  que serã o  v en d id a s  por todo e qualquer
preço.

Tudo, porém, só a dinheiro á vista

Estrondoso!... Espantoso successo
V in t é m  p o u p ad o  é  v in tém  g a n h o  

Aproveitar  a opportunidade ,  é  principio de e c o n o m i a

t1y

LARGO DO J A R D I M - Y T U '


